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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo analisar a estruturação genética de 

populações de cobia (Rachycentron canadum) a partir de 93 amostras de DNA de 

espécimes selvagens (BA, CE e PI) e de cativeiro (SP e PE), distribuídas entre cinco 

estados brasileiros a partir de 20 locos de microssatélites. A análise de variância 

molecular (AMOVA) indicou uma moderada diversidade genética (Fst: 6,2%) entre as 

populações. Apesar da divergência genética observada o software Structure indicou a 

existência de dois pools gênicos, sendo um formado por animais de cativeiro e o outro 

por animais selvagens. A heterozigosidade esperada (He) média foi de 0,615 e a 

heterozigosidade observada (Ho) média foi de 0,557. Adicionalmente, foi observada 

uma moderada taxa de endogamia (f: 0,0944). Estes resultados em conjunto com os 

dados obtidos por mtDNA, serão usados para estruturar um Banco de germoplasma da 

espécies bem como futuros programas de conservação e melhoramento. 
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